
a na

da sessão do dia 10 de Novemln'o de 19B9

realisou li Soeie­
tendo COlllpa­

K
Samuel

constava cL:;
sua

Sociedade ete lVh:dicina, e ete
de Viela. mostrando as

sessão está inscrito o Dl'. Luiz
Sôbre a nova organisação do

Grande do Sul)), e o DI'. Salvador Gon-

a

Sob a
duele de
recido os
J. Kanan, It.

Helio
do i\mal'aL

Aberta a sessão Sl'. Freisidente foi lida e
das a áta da anterior.

,
uma carta elo DI'. Nicolás

p~Jtrasócio honorário
uma carta da , eia. de

do seguro econômico coletivo.
i\ seguir o SI'. Presidente notifica á easa o recente falecilJ:nellto

no Rio de Janeiro, do Dl'. Belisário Pena, salientando as nobres qna­
lidades e os dotes Ci'tlltíficos do ilustre morto, pedin­
do á Icasaum minuto de silêncio em á lnem.orÍa do 'gran­
de vulto que foi Belisário Pena.

Ado SI', Pr,esidente foi aceita unanimemente.
A a o D1'. Salvador Gonzales que propõe

suspensa a sessão em ao 2.° do Bsta-
do ovo, proposta aceita unaniul'tmente, tendo o levan-
tado a sessão.

Na ordem do dia para
Rothfuchs que fará uma
manicônio Judiciário do l{io

sôbre "Divertículos do
Pôrto 10 de Novembro de 1939.

Dl', Salvador Gonzales
2. o secretário

da sessão do dia 24 de N ovem;bro de 1939.

Sob a do Prof. ]llorellcio Ygartua se reuniu a Socie-
dade d't lVledicina em sessão ordinária, tiendo comparecido os seguintes

: Drs. Hug'o Ribeiro, José VascOl1!celos, Carlos Carrion, Badi
, Álvaro B. Ferreira, Orlando Biancamano, Helio Medeiros,
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Salvador Gonzales, Hubens lV[aciel, Samuel Barros, Antéro Sarmento,
C. Lupi Duarte, Adail' Eiras de Araujo, João Val'gasdo Amaral.

Aberta a s>Essão foi lida e aprovada sem emendas a áta da an-
terior. [ ,

Como nada constasse no expediente, passou-se á votação para
novos tcndosído aceito a Dra. lVlaria, Clara lVlariano da l:tocl1a,
proposta pelo ProL Ygartua.

Nada constando na ordem do dia c não havendo comunicações
escritas, passou-se ás comunicações v>Erbais.

Com a palavra o DI'. !Salvador Gonzales que relata á casa vários
casos de anomalias numéricas dos rins, que lhe fôra dado verificar
nêstel:) últimos anos, dentre os quais dois casos de palcientes com quatro
rins e vários doent>Es COlll rins.

Bxtendeu-seem considerações úe ordem sintomática e dia§{nós­
tica, frizl:lndo que não existe sintomatologiaclínica que permita o dla­

de Uus anomalias numéricas, o 'qual só póde st€r feito pelo
exame constratado, mostrando ainda, que a urografia ex­
cretora lltem sempre pennite um diagnóstico positivo, o qual só poderá
ser colimado com o da pielogragia ascend'énte.

AindachscoTrendo sôbre êsta técnica de exame salienta o valôr
incontestável da Sonda de Chévassu, introduzida, e usada ,em nosso
meio pela primeira vez pelo Dl'..Eiras de i\.raujo.

Para terminal' o Dl'. GOllzales faz referências >Estáticas, mostrando
através ,das mesmas que as anomalias numéricas dos rins se verificam
em dos 'casos. I "

A seguir o Sr. Presidente põe -em discussão o assunto.
Pede a palavra o DI'. Adair Eiras de Arl:lujo para comentar em

linhas gerais a comunicação do Dl'. Gonzales, principalmente na partt€
referente ao diagnóstico das anomalias nmnéricas dos rins.

Estuda detalhadamente os subsídios diagnósticos que póderrn for­
neC>EI', á urografia excretora e a pielografia ascendente salientando que
mesmo com o emprêgo da última se pódem cometer êrros diagnósticos,
pois a sonda uretral, seguindo um dos uretores, não permite a opaci-
fícação do outro. .

O mesmo não aconte,ce, nota o Dl'. Eiras ATaujo, quando é
usada a sonda deChévassu, que nada mais é que uma sonda uretral
com nma dilatação olival' na sua extremidade, permitindo uma adata­
ção perfeita da mesma na porção terminal do ureter, ,que obsta o refu­
x:o do meio de contraste perinite a sua progres.são, sob fraca pressão,
através dos ureteres em caso que êstes sejam duplos, mostrando ainda
nitidamente a sua confluência.

Corno ninguém mais quizesse fazer uso da palavra, o Sr. Presi­
dt€nte antes clesuspender a sessão marcou a próxim,a ordem do dia:
"Comunicação do Dl'. I.Juiz Rothfuchs: "A nova organisação do mani­
conio judiciário do Rio G. do Sul" e Dl's. Carlos 080rio Lopes e Salva­
dor GOllzales: "Divertículos do esôfago".

Pôrto Alegre, 24 de Novem,bro de 1939.
Dr.Salvador IGonzales

2.° secretário
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Átada sessão do dia 1.° de Dezembro de Hl39.

de
Os0-

a Sacie ..
compa-

pro­
Cezar .~\vila

DI'. IJu,

as ve­
outras vezes

de ordem cli~

propo,stas para
salientando que
é elos

intervém para

.sem emendas a áta da an-

Sob a presidência do ProL
dacle de lVlechcina mais uma de sua.s
recido os seguintes sócios: Drs. Salvador
Saul F1ontoura, S. Luiz
Bwncamano, Antéro
}=-aulo Louzada,
lio lvl-€deiros.

Aberta a sessão foi lida e
terior,

A seguir, como nada COllstasse no
de nóvos tendo .sido us

pelo consócio Dl'. Carlos Ca1'ríon e Dl'. Heitor Guimarães
pi Duarte.

A o I1residente eoncedeu a
rio Lopes e Salvador UOllzal,ts que
divertículos do

Os relatores se extenderem em
llica, passaram 'é' m revista as di versas teorias
a etio~patogênia, dos clivertículos ele
póde aceitar uma e
culos e que os casos fatores diversos
a origem e evolução dosclivertículos.

Extendelll~se em sôbre os sintomas
zes evidHltes e tão nítidos que LLnl
frustos, eem certos casos mesmo inexistentes.

Para terminar estudam a pal'te do diagnóstico o
único ,subsidio que póde, n08 casos duvidósos, afirmar a existencia d'€
divertículos do esôfago.

A seguir o Sr. Presidente paz em discussão o trabalho ap1'esen~

tado pelos D1's. Osorio e Gonzales, trabalho que foi Icomentado pelo Dl'.
Luiz Barata e ProL Alvaro B..F'erreira.

Com a palavra o Sr. Presidente que felicita aos relatores pela
brilhante exposição que fizeram sóbre a divel'ticulóse do

Como ninguém mais fazer uso da palavra o Sr. Presi-
dente, antes de encerrar a sessão marcou a ordem do dia:
Comunicação .do DI'. Couto Barcelos sôbre: "Prova de I',esistêllcia vital".

Pôrto Alegre, 1.0 de Dezembro de 1939.
DI'. Salvador Gonzales

2. o secretário

Sessão do dia 5 de Dezembro de 1939.

Em s-essão extraordinária reul1iu~se a Sociedade de J\le,dicina. no
dia 5 de Dezembro de 1939, para prestar uma homenagem ao DI'. José
Gomes, ilustre leprólogo brasileiro e ao mesmo tempo ouvir asda au­
torizada palavra sóbre palpitantes questõ€s referentes ao pToblema
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médico-social da lepra e a interferência de condições mesológicas e cli­
máticas que ao mesmo se referem.

J1Jncolltravam-s,c presentes as seguintes pessoas: DtL's. Leonidas S.
lVIachado, . Juvenal Santos, Azevedo Câmara, Hermes Afonso, O. Bian­
eamallO, lIarri Quadros de Oliveira, Valdemar Castro, ,Alfredo ,B. Neto,
Pereira ]'ilho, Osvaldo Souza, José C. Parreira, ltubens 1\i3.lciel, }t,

Grümwald, Heitor GuimaràEs, J. P. Coelho de Souza, Gilberto lV1angeon,
Carlos 'reles, José Vasconcelos, Adolfo P. Kicles, Helmuth\Veimuann,
Paulo 1V10reira, Antunes de Alcântara, 1V1ário Bernd, Ulisses N onoái, 1VL
C. lV1al'iallo da Hocha, Edith lVI:al'iano da }{ocha; João V. Amaral, Bal­
vador GOllza,les, Pedro Pereira, Carlos Carrioll, lnorellcio Ygartua,
[juiz .Rothfuchs, Piaguassú Corrêa, José p{'ssôa lV1endes, J. lVlaia J1'aJ-

Cesar Santos, Nino lVIarsiaj, Capuallo, Ricaldolle, Al',gemiro Dor­
Pradique Conêa Gomes, Anuin Niemeyer, Enio lVlarsiaj, E,dgar

l~ifler, Jorge Juliell, BOllifacio Costa.
Aberta a sessão o Sr. J:"'l'esid,olte, Prof. ]llorencio Ygartua, Con­

vidou para fazerem parte da mesa de trabalhos ao Sr. Secretário da
Educação e Saúde Pública, Dl'. Coelho de Souza, ao DI'. Bonifacio Cos­
ta, Diretor do Depart. Est. de Saúd,e e aos Drs. José Gomes, HeItor
Guimarães e Juvenal Santos.

A seguir o Sr. Presidente leu uma carta endereçada ao Prof.
lVlartin Gomes, pelo Diretor da li-'aculdacLe de lVled~cina, P'rof. l,lreitas
de Castro, na qual justificava sua ausência á sessão ,e ao mesmo lhe
pedia que o representasse. Por razões alheias á sua vontade o Prof.
lVIartinGom€s justificou sua ausência á sessão.

Com a palavra o Sr. Presidente que apresenta á casa0 grande
lepró10go patrício, Dl'. José Gomes, resaltando em elo.quênte improvíso
as 'qualidades pessoais e cit'utíficas do homenageado, e pedindo ao Prof.
Ulisses Nonoái para 'que saudasse ao conferencista em nOme da Socie­
dade de lVledicina.

Com, a palavra o Prof. Nonoái que atra8s de bela oração saúda
ao Dl'. José Gom€s, propondo, ao termiÍlar, 'que o mesmo fosse aclamado
sócio honorário da Sociedade de lVledicina de Pôrto Alegre. Uma gran­
de salva de palmas abafou as últimas palavras do orador.

A seguir o Sr. s~cl'etário fez entrega do diploma de sócio hono­
rário ao Dl'. José lVlaria Gomes.

Com a palavra o ilustr€conferencista que agradece todas as ho­
menagens que lhe são prestadas e passa a diséorrer sôbre o têma ,da
sua conferência.

I,1az inicialmente um estudo sucinto sôbre a história da Lepra
e a sua distribuição pela superfíci€ da terra, mostrando ser ésta muito
desigual, desigualdade subordinUJda á fatores de ordem climática e me­
tereo1ógica.

A seguir estuda a. mesma ,questão no t€rritório brasileiro, fazendo
resaltar do mesmo modo a interferência das condições climáticas e mos­
trando que ,dentro de cada Estado da Federação existem zonas mais
susc-etíveis ao desenvolvimento da doença e para a Sua palSSalgem ao
estado endêmico.

Extende-se em iconsiderações sôbre os fatores raciais e sôbre as



(Tnulução de Cecilia Heis)
da Itúlia, fanlOso COlHO OS irmáos dos Estados

amado pelo seu coração e por sua humanitá-
pelo homem que, debruçado sóbre um corpo
de histuri em punho, sente depender de si
as e obscuras tragédias que se es-

o no fundo hospitais. .. O heroismo do homem

o SI', Presidente enc·{l'ra a sesl:lão.
5 de Dezembro de 1939.

Dr. Salvador Gonzales
2. o secretário

condições de vida e alimentação das populações, que p6dem interferir
nO aparecimento e desenvolvimento do mal de Hansen, mostrando que
dentl"o do território nacional a doença foi transportada, a grandts dis­
tâncias, pela migração dos colonisadores e trabalhadores.

Relata suscintamente a organisação do leprosário e do proven­
tório para findar com mais extensas sôbI'.e a missão do
dispensário, em redor do qual converge toda a campanha médico-social
contra o Mal de Hansen.

Ao terminar a sua conferência o Dl'. José Gomes foi muito aplau­
dido por todos os presentes.

Com a palavra o Sr. P!'{ sic1ente agradece em llorne da casa ao
conferencista e mêwca a próxima ordem do dia: conferência do Prof.
Alvaro Barcelos Perreil'a, sôbre íi Broncografia" e Dr.Luiz Hothfucl1s,
sôbl'e "A nova organização do l\IanicÔnio. Judiciário do Estado elo Rio
Grande do Sul".

Em seguida
Pôrto

o mais ilustre
Unidos o como Lorenz de
rio, conta-nos as emoções
humano estendido na mesa
a continuação do uma yida ...
condem nos payilhões de cinll'gia
ante a dóI' e a desgraça ...

910005 Horas

Um vo1.
LiyraTia .JOSI~

Dr. Joseph A .Jerger
DOUTOR, AQUI 1:;'8 TÁ O SEU CHAPÉU
(Autobiografia de um médico de família)

de 'rasso da Silveira)
A da medieina atual está acabando com o "médico de fa-

mília", O geral, que tanto assistia ao nascimento das crianças como acudia
quebradas) l'emoYia um apêndice inflamado ou remediaya as mazelas dos

\'ai se tomando unja figma do passado. "Aqui está o seu chapéu, Dou-
tor. .. e, despedido êste, recorre-se aos especialistas.

O Dl'. Josoph ,Jorger é um dos mais notúveis clinicos dos Estados Unidos ten-
do hoje, em uma numerosa clientela. Seu nome está feito e "lia
ó vitoriosa, mas se confónna com o pouco caso de que é Yítima o "médico
família", cuja resolveu fazer simplesmente com a exposição de sua pró-
pria vida.

I<J) uma apaixonallte "Autobiografia de um Médico de Família" que V. deve
ler depois de ter yibrado com os romances ele A.•T. Cronill "A Cidadela", "O Ro-
mance do Doutor IJeith" e "Sob a Luz das Estrelas" - e com as emocionan-
tes "Memórias de um , de Andréa Majocchi.

Um vo1. com 379 pgs.
Livraria JOSÉ OLYMPIO Editora

SOC1BDADE DE ME:DICiNA

Andréa Majocchi
lVnaV[óRIAS DE UM CIRUltGIAO


